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e Hâ dias acompanhei dois 
,patdres franceses de visita 

à nossa Aldeia. Quiseram saber 
tudo. Quem COZJia o pão, cozi· 
rllmva, tratalva das limpezas 
e timva o leite às vacas ... 

- Eles, ia eu dizendo. 
Bebieram até ao rim um mun­

do desconheçido para eles. Es­
tão habituados a ver ca5als mais 
opomposas e mais liimpas; mais 
ordem aparente; mais brilho. 
Nun~. porém, tinhalm 'Visto 
uma A:Ideia de R~azes sem 
funcionâm'Os nem tvirgilantes. 

e Uma escrfutora disse num 
domai de Lisboa que os pa­

dres da Casa do Gaiato aiilda­
V'am cdrn ruma bengala, de ma­
nhã à noite, a daT nos Rapazes. 
Ora, sr.a escritora, venlha passar 
oito dias CO'Ill10SCb e nunca es­
creva o que ouviu dizer. No 
entanto, ·agradecemos a sua 
bengalada. Bla ajuda-nos a ser 
humildes •e a rffiJecti:r, ma.Jis 
uma 'Vez, !SObre o carin.ho que 
todos os rnossos Rapazes mere­
cem e que nos esforçamos por 
dar-lhes. 

8 Também, há dias, uns vi­
S'Ílta!Iltes quiseram saber tu­

do sobre as Senhoras da Obra 

da Rua. Qual a sua relação com 
os Rapazes, o gue fazem, se 
têm ordenarlo. 

Ora bem, ·respondi e digo 
aqui: 

O papel das Senhoras nas 
nos-sas Casas é, -tall qual, o pa ... 
lpel dmna Mãe de famflia. 

:A totall doação e o mesmo 
rrepatrti.r-se .em todos os minutos 
do dia - com :carmo, sOIHoi­
tude e deliicadeza. 

!Ser Mãe do próprio filho, é 
natural. 

Ser Mãe dos nossoo Rapazes, 
s~m c!On'dições e distinção ... 
nem a força do mar! Só o 
impuilso e o espírito de Deus. 

NãJo se mi()IJrla um carácter 
numa só hoca com um simples 
ccmsetho, um :exame, com 
pancaJda... Somente com um 
amor i:gu.al ao amor de Mãe 
- diluído nos pequeninos acon­
tecimentos do dia: - Manuel, 
olha o teu pijama; Mãrlo, não 
estragues as flores; João, deixa 
ver o teu nariz; Isabel, ai os 
teus botões!; Rosa, vou boje 
ensinar-te a limpar o fogão ..• 

Haverá vocação mais nobre? 
Que ideal (de montanha de 

sol e cume de neve!) para tan­
tas Raparigas que proouram a 

sua ~llização ro:rà do matri­
mónio! 

e Temos sofrido miUito por 
CaJUsa dos rO'U!bos! Dores 

quotidianas! Mazelas e hábitos 
profundos que austam a sair! 
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Força poderosa que se instalou Deixo o caa:TO sob a copa não permitem converter-.se em 
no coração da1gmnas crianças e duma ramada .parn. o abrigac do quedas no sdlo. 
comatt1dal sol esca!klarr1te deste estio pro- Vm fio de água, me1.ga e de-

M!u~tos venceram e são tão longado. O ca:Ior su!foca. Não iieiosa, acomlpanha-me na des­
felizes, hoje, 6Il1 l 'UJgaii'es r~s- dou muito por ele que ou-tras cilda, mesmo rente ao carreiro. 
pon!Sávêis! preocupações me .vão moendo, AqiUii, pleJquena caSita., eSIC0Il­

Ourbros, não foram capazes. enqu:aJnto desço a enoosta fn- dida sob uma carva®la f~ondo-
\AsS'im., no correo desta ma- .greme. Tudo .é verde par estes sa, está sa!Jipi·cada de mandhas 

nhã, chegou estta carta: lados. M1ás, o Entr~Douro-e- de sol que peneura por entre as 
td>ou-lhe a lamentãvel notf- -0\fi.n.lho é sempre um manto folhas. O si~êncio diz que os 

ela de que 10 conhecido uex- ind~el de verdura! ·:m-oradru-es andam nos caJmpos 
-gaiato X», a quem deram uma Em frente, o'S campos de mi- a labuta-r. GaiHlllhas esgravatam 
ajuda para a casa, voltou a ser lho puj'antte, altlguranrlo boa co- no esterco. 

lh l'hetta, encontram-se orlaldos de preso!... Deixou a mu er com Nesta au'fVIa da encosta, outra 
quatro filhos pequenos nos múHJiipla'S ramadas, tamlbéim elas casa. Esta é de madeira. A por-
braços.>> v,içosas e ipl'omissoras. Os rta está aberta. Rosto de oruan-

lawadores andam contentes. 
!Precisamente n"O GAIATO ça assoma e sorri . .1! de cor. O carreiro que vou pisando 

de 20 de Janeiro de 1951, escre- Meto con'Versa. Sul'igle a mãe, 
é sinuoso e, por i•sso mesmo, 

veu Pai .Aim.érieo, sobre o dito também ela de cor. Estranho a obriga a forte atenção. Ped.ras 
·gadalto, o seguinte: ·pll"esença duma família a.frica-'soltas fazem deslizar os pés e 

~~Todos vós recor..:l-!s os dias na em pleno Mmo. O homem 
'" ua11 prwacam desequli.Ubrio, que os 

amargos que passámos na Casa eSiteíi:os da'S ramadas acolhedo- que a trooxe é bran:co e é pai 
do Gaiato de :Paço de Sousa, ras e o:s arbUJStos do cam1nho dos seus ri!l'hos. Mas, agora, ela 
com as tristes aventuras do é estorvo aos novos intenrtos 
<<mesmo». !Em lugar de portas ~--------------, de quem a fez viJr para esrnas 
abertas, terâ paredes sem elas. paragens - e começa a deixá-
Paredes altas, escuras, frias e 4 I -la só com os fH.!hos. Parece 
vigiadas. Não mais pode esco- •0 vo ume coraj.osa esta mulher: 
lher. Não tem opinião. Perdeu - Hei-de criã .. los, que sei 
todos os seus direitos. Morreu!» trabalhar, e não falta quem 

E Pai Almérrco te:rnnina assim do me dê que fazer. 
aqu:ele «Cantimo dos Rapazes» O rumor é forte, invenlt~vo, 
de 1951: cc:Abre os olhos. Abre AI a derradeira força de que o 

:go=~llgênc!L Determina-te PAO o os POBRES ~~d;s~mano dispõe nas adwersi-

Ora aqui tens! Ela própria me aJcO!mpanha 

Padre Telmo 

A prooura de li'VI'os de Pai até à casita que procuro, 
Amé'rilco - especialm-ente do aJ1guns 'Inetros aibaixo. o fio de 
4. 0 volume do PÃO DOS PO- água, agora, é levada em ditrec­
BRES, recentemente editado ção aos milhos que algtUiém 
- permanece em maré cheia! a!Ilda a regar. A vegetação aqui 
E, da nossa parte, os despa- é mais intensa e não se dá pelo 
chos são feitos sem demora: calor. O mau dheit'o, sim. Vem 
pedidos cá, remessas lá. do estrume e do lioco acumulado 

Já que o espaço do «Famo- em redor da casa em que en­
so», desta vez, é mais redu-
2íido ... , centremos a noticia do 
PÃO DOS POBRES - e todos 
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os livros da nossa Editorial - .._ ____________ _ 

nesta carta de Gondomar, tão 
sugestiva!: 

ccNo mo.mento em que fiz o 
meu pedido do livro ;p AO DOS 
POBRES pensei que o iria rece­
ber à cobrança, pelos Correios .•• 

Obrigada pela YOSsa oferta 
e que ela me ajude a ser mais 
desperta, menos acomodada na 
vida. 

Aceitem, por favor, esta mi­
galinha para o PAO DOS PO­
BRES. Dentro das minhas possi­
bilidades espero enviar mais ... » 

Resta acrescentar que, nesta 
lufada de Vida, o 1.• vo:lume 
do ISTO É A CASA DO GAI!A­
TO está quas·e esgotado!! 

(<Não há nada que tanto nos prenda ,à vida como as coisas vivas!» - exclama o Pai Américo. Ora aqui estã·o dois 
Gaiatos, do Tojal, a confirmar a regra: afagam, em suas mãos, delioadamente, uma ninhada de pintainhos. E que 
dizer da garnizé, em Paço de Sousa? Com ar im.Jponente passeia livremente a fiLharada pelos caminhos, pelos 
arbustos, em redor da casa4Ilãe - gulosa do mimos dos «hwtatinhas» aos batatões ... , não fal'll.Ddo já dos nossos 
visitantes! É verdade: nas Casas do Gaiato ~o cresce à~vontade: plantas, flores, pintainhos, Rapazes - tudo!) 

Na verdade, é valioso de­
mais ... ! Não é wn livro, é uma 
vida e uma Obra! Não se ven­
de, oferece-se... E, diga-se, 
é uma oferta «incómoda» por­
que vem desassossegar, pôr 
um pouco de ccven-eno)> na nossa 
tão tranquila consciência! 
Quem o ler de coração aberto, 
não fica mais a mesma pessoa 
e dá-se conta da ccvacuidade 
das suas coisinhas» - como 
diz o Padre Américo. 

Af vai o nosso endereço para 
quem deooje requisitar qual­
quer livro: Editorial da Casa 
do Gaiato - Paço de Sousa -
4560 Penafiel. 

JúHo Mendes 
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OBRAS - Está em obras o nosso 
ca.m?O de fulttlbol - como já refe­
rim!OS. 

íPensailll.os au:menllá.-lo mais um 
pouco (7 ou 8 metros "de comprilmen­

to). 
Os serra1llreiros já oomeça:ram a 

fazer a rede para o muro de sup<>rte, 
sobre a bela a'Venida da no$a Aldeia. 

rr a:znh:ém estamos c'OIIl Obras na 
padaria - um do-s lll!gares mais 

apetecidos da nO'SSa Oasa ... 
:V a.moo arran~jar o fomo, porque as 

pedras m(;lares estalv'am gastas. E o 

interior do edificio levará U'ma boa 

es~adelal 

~gom temos que comprar o pã<:>, 
mas há pá'Clr&riM qllle no-lo oferecem 
- e é uma boa ajuda! Agra'<lece­
mos a esses bons Alm.igos. 

Vamos fiea.T por aqui, pois até à 
saída d'O GAM. TO as obras estarão 
quase no fim. .• 

iPl!SGlNIA - Todos os anos, nesta 
épo·ca, tomamos banho na nossa pis­

cina. 
IPara que isso aconteça temos que 

cuidar dela - porque é nossa, da 
Comunidade. 

Antes de começarem os banhos, 
limpamo-la, para que a á,gua fique 

limpa duran-te a[~ temlpo. 
!Mudamos a á.~a ailgwm·as 'Vezes, 

no Verão, já que de Inverno não se 
tolilla banho, A nossa malta gosta 

muito do banho após o trahaillb.o, ao 
fim do dia. lt um regalo para nós 
tirarmos o suor do corpo I A 
nossa piscin•a é U!m ponto de encon­
tro, mas temos ainda a oração da 
tJa.rde e as refeições para reunião da 
Comunidade. 

iF1ÉRIDAJ5 - O 3.0 turno está go­
zando, na praia, 'aquilo que muitos de­
les nunca tiveram - três semanas 
junto do maT e bem ailiment~dos. A 
maioria deles, agora, são os mais 
crescidos. 

!Dentro de U!ma semana parte o 
4. 0 liurno. Esperamos que possa go­
zar tamhem iU.In•as boas férias e com 
muito sol. 

IDooeja;mos lboas !férias aos nossos 
leitores. 

Manuel Augusto («.Ohinês») 

·M R.M..S - üepois de um ano 
~huvoso, o Verão chega coon muito 

calor. Sa!he-nos ibero ,U!IU banho no 
mar ou até imita,r os crooodilos ! 

A nossa oa.sa na Praia de Mira 
co.meçou a fu.n:ciona.r, no princíipi() 
de Jru:lho, com os <d3atatinhas», al­
guns dos ,quais viram o mar ipela 
p-rime1ra ve:z.! !J.\!11as os outros, ]a 
conhecedores dos <<'Cantos da casa», 
começaram logo os jogos e brincadei­
ras - e eles conre~pcmderattn. 

IA, casa é peq;uena. T em capacida­
d e .para 40 mpazes. E' a nossa Comu­
nidade de Miranda do Corvo para 
:mais de .uma centena. 'Por isso, 
é necessário o11ganizar turnos. Alguns 
já gozaram praia, enquanto outros 
esperam a sua vez, 'esquecidos já do 

tempo em que eram «!Lixo» e as 
!férias atpenas a continuação da rotina 

diáFia - na moinioe. 

Os nossos amigos leitores, certa­
mente, estão a passa:r as vossas férias 
ou já as tiverallll ou em vias de ter. 
Não fiquem em casa - se puderem 
- porque a:qui faz mn tempo mara­
.v!llboso que nos está lllliOSillO a con­
vidar para um hoan banho de mar I 

!Para todos rumas boas férias e, 
dppo>is, poderem retoma.r as activida­

des - para mais IUlill ano de traiba!lho. 

iNOVA lGIRiElrlA - N\o dia 22 de 
J!Uilho foi in81Ugurada a nova igreja 
da !Praia de Mira, a concretização 
de um sonlho que o povo, de Mira, 
!há mui'to esperava e m111ito ibem me­
recia. 

É uma linda igreja com quatro 
sinos exteriores e pastos numa torro 
de conoopçã:o moderna, colocados por 
ordem ascendente. Os 60 ibancos da 

igreJja foram ~dtos na nossa C411Pin­
taria. 

:Não era só o povo da Praia que 

desejava esta igreja; nós também, e, 
cett&lliJeilte, to'do o po·vo de Deus 
que vem ·a'té estas iParagens. 

lAs duas ,festas que arqui fizemos, 
o ano passado e este ano, oontri­
~miram ta.nill>!ém para a ~onstrução 

do imóvel. Há motivo para a nossa 
'oolaboração: o povo da Praia é ma­
ravi:lhO'so e recebe-nos muito hem, 
até lllOS oferece peixe fresco, acabado 
de sair do mar, para as nossas 
·refeições! 

JÜ an'tigo ediifí~eio era muito pe­
queno. !Por isso, con:struirBIID. esta 
!igreja maior e com mais espaço 
para atender as necessidades desta 
rvila à beira-i!nll!)r. Lev·antarB.!IIl o edi­
fício, mas a verdadeira Igreja somos 
nós e 1talvez estej·amos um pouco fe­
clrados com as nossas coisas, sem 
espaç•o para ma~s nada. É necessário 
construirmos uma nova )igreja, na 
alma e no coração de todos nós -
para cumprirmos, fieLmente, a Men­
sagem de J esus ... 

Chiquito-Zé 

PARTILHA - Recebemos, por IÍ.n­

termédio do E.<welho da Moda, 200$00 
da assinant e 19177; 5.000$00 do 9157 
'P'ara <>.ajuda na compra de medica­
mentos»; ·e 500$00 .de «lllma portuen­
se qualquer>>. S. Martinho do !Porto: 

idem, para «os casos mais necessita­
dos». Bom Amigo da Ru a Nove de 
Abril, Porto, pafle durn cheque, por 
sa'ldo ·de contas. Asshmnte 26138, de 
Ov~r, !2.000$00. «Uma assinante do 
S eixal», com a 'pres6Verança de sem­
pre, manda, em -vale de correio, a 
«<<:partilha de dois -meses. É triste re­
ceber-se por misericórdia o que é 
devido por justiça! Por isso - acres­

centa - penso que de certo modo se 
ajudam as /al~as da justiça.» Leitura 
esclarecida do Thnangeliho! 

P or intelimédio da Casa do Gaiato 
de Lisboa, eihecrue de Abílio sO'bre o 
Banco Espírito Santo. Assinante 26471, 
de Algueirão, 1.000$00 para «uma se-

nhora idosa e doente, referentes aos 
meses de Julho e Aaosto». Quotas 

vol·un:'t!árias! No entanto, seria bom 
que, em fuwras remessas, subhln!hasse 
o destino das importâncias - para 

nosso controle. Basta 111ID"a si'rnlples 

carta. 
!Gaseais, 500$00 e uma pista para 

consegui..ruruos a~llllda ·dficial à peqrue­
nita qiUe !Precisa de continu-ar os es­
tudos. LiSboa, assill'ante 12313, 250$00 
«com i111finito prazer, só lastimando 
ser uma modesta ajuda .. .» O valor 
:materi'ld não conta; sim a disposição, 
o eapírito do pa11tHJha I MortiiÍigua, 
1.500$00 - e «não é preciso agrade­
cer». Vermonn (Maia), «uma ajudi· 
nha para minorar o sofrimento dos 
que, materialmente, precisam mai.s do 
que nÓs». É uiDlll. oferta em casal I 
Por fim, quinze rands de Durban 
(Áfrioa do Sul), oomo hahitual!mente. 

IEm noone dos Pobres, muito obri­
gado. 

Júlio Mendes 

PAI AMléR!OCX> - No dia 15 de 
]!ll'.hho esti;yeram connosco, a assillla!l.ar 
a data go 28.0 aniversário do :OOJ.eci­
mento de Pai Américo, muitos Gaia­
tos antigos e a visita de uma dúzia 
d()s mais novos da Casa do Gaiato de 
Setúbal. 

!Principiámos o nosso encontro à vol­

ta do Altar na presença de Jesus 
Cristo e na compannhia de Pai A.mé­
:r.ioo. O sr. Padre Luiz referiu-se ao 
•próximo centenário do nascimento de 
!Pai Américo, â vida em n:ossa.s Ca­
sas, aos Raipazes, suas anedotas, tra­
quinices.. . Mas a tónica foi um ape­
lo aos antigos Gaiatos: que meditem 
s®re o exellllPlo de Pai Améri­
c'o, a swa fidcliidade à Pala'Vra, ao 
a:col!himento da Sffillente evangélica ... 
Correspondência e atenção à Palarvra 
de Deus, respeito e serviços aos \'8.· 

L. 
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tramos. Tolda ela é de m&leira 
negra, pela poe1ra, pelo fumo 
que tem saído pelas f,riJnohas 
da co.zi!J:l'ha. ·IESpreito: DOis com­
partilmentos sombrios. Uma! 
c'ama em cada um. Ao lado, 
a cozilnlha, onde a ·esool"idão é 
adensada pe1a negritude das 
-pare!des es:fumada!s. A lareira 
está apagada. No soallho da 
varanda cor,rida ao lonrgo de 
toda a 'Casita, cinco orianças. 
A mãJe não está. Saiu à's seis 
da manhã, mals o homem com 
quem Vi'VIe neste momento. Têm 
sido mui,tos aqueles que aqui 
se vêm albr~géllr. Ela é Vliúva, 
mas .não tem caipaC'idade men­
t a1 para ser mãe dos seus 
fllh()S. 

O ma~.s ~elho fez o oaiklo para 
os oot ros. O rosto suijo de to­
dos e as rouípa.:s andlra1osrus fa­
lam de abandono, des1ei.xo e 
desmotivação par aJ viwr. 

Sentada no soalho, a peq:ue-

!ores da pessoa humaona. Os valores 
espirituais, a edi!fi:cação da nossa per­
sonalidade, o enriquecimento dos 
drutos verdeS» que queremos alma­
dureçam ao so'l dos ~inB.!IIlentos de 
IPAii Am.él1ilco. 

Thda a criança em d.ilficuldard:e, o 
doente pdbre, o f·raco, o de.sprotegi'<lo 
e e~lorado - toda a miSéria humana 
é dbje~eto do a>ensaimJCD:tD de Pai 
Américo e tem abrigo no seu coração 
de «'Sa{;erdote do Bispo, do Pa'Pa e 
da llgrejoa». 

Será qu·e ignoramos a Ver.dade, os 
válores espiriruais, e c8imi.n,harnos para 
uma vidà onde 'Só conta!m: os va:lores 
maJteriais? 

!Não, certamente, ainda que a nossa 
imlpa-oiência nos leve a crer, às ve­
zes, o contmio. A semente tem o 

seu temipo e ritmo de crescimento. 

IPai Américo foi-nos buscar às bar­
ra~cas, à rua, às feilras. Deu-nos amor, 
Hlber.da!de e muito carinho. Deixou-nos 
na festa de Nossa Senhora do CBrnlo. 
M-as conlfiando n 'IETa, nele e em vós, 
esperamos não os desiludir - par uma 
vida de fidelidade aos seus princÍlpios, 

mais que por vãs pala'Vras ainda que 
mu1to bem fail.adas. 

iBEIDIIDO - Entre outros projectos 
para OCUIJlação do perío·do de férias 
temos a organização (sempre inaca­
bada) da nossa biblioteca. Contudo, o 
preço das estantes ohrigou-nos a adiar 
um pouco a ta.rdfa. Para já improvi­
sámos umas estantes de tijolos, entre 
o feio e o perigoso, que se Wllli mais 
ipequeno J!he dá para uma «lei'lillra 
alpinista>> sUijeita-:se a fazer alguns 
«galos de sabedoria»... Não terão os 
nossos leitores, arrumadas na gara­
gem, a:1gumas estr.uturas metálicas 

que queiram ter a gentileza de nos 
ceder? Aipesar das drficuldardes, aqui 
!fica t;amibém uma paiLruvra ·aos senho­

res Faibricantes. Há anos recebemos 
l1li1Il8 camioneta de módulos que, por 
rdeficiência de fahri-oo, a Administra­
ção dia firma resd1veu não colocar no 
mercado... Ho'je, enfeitam a nossa 
escol!a e os quartos dos ohâfes I 

, 
o 

na que aquri nos trouxe. É sim­
pát-ico o socri·so que nos lança. 
Aparentta graves difioold'ades 
físilcas e mentaliis. Ousta lhe, 
mesmo, a expressM-se. Sorti. 
É a ún'i:ca dos innãos a fa:zê-lo. 

Saibe?, eu venho aqui 
todos os dias lavar-lhe a cara. 
Gosto muito da Rosa e tenho 
pena dela - diz-me a muilher 
de cor. 

1Sará preciso viTem os afri­
canos ensi.!nall' os etlll'dpeus a 
fazer a hilgi·ene aos filhos? AqU!i 
é. Que mãe! Já não são só os 
rl!éla que aJma. O seu ooraçã'O 
dHattou-:'se at1Jé esta varanda. 
Deixo recado para que a pe­
quena Rosa seja conduziiida ao 
Cahvári'o. 

!Não é fáJcH permanecer imó­
vel aos apelos que vão dhe­
gando - e e1es são muitos e 
'Constant es! 

A semana passada fui à re­
gião de Vale de CaJmibrw. A 
mesma paisagem onde o verde 
nos afaga em seus malti:zes e 

18 de Agosto de 1984 

'DESPORTO - . A tardinha, pelas 

16,30, foi o grande momento despor­
tiiVo. As equipas apresentaram-se a'Os 
muitos espectadores que a aplaudi­
ram inteilS8llllente durante todo o en­
IOOntro. ~s de um minuto de si­
lêncio em mem'Ória do Ernesto Pinto, 
q:ue nos deixou a 13 de J·ulho, prinoi­
!Piámos .o j'Ogo. Os primeiros minu­
tos foraun mwocres. Coube a opor­
tunida'<ie à Oasa de Setúbal de mar­
car o prim·eiro golo. A'l:.é a'OS primei­
ros quarenta e cine-o minutos houve 
uma série de a1!aques perigosos, mas · 

sem~pre ~repelidos pela '«<IluraJ1!ha de­
ifensiiVa» dos sardinos. Ao intervalo o 
,resultado era 0-'l. C'Om as instru­

çÕes do Fernando Fel.ix, nosso trei­
nador, a segunda ,pal1te foi dominada 
pela Casa do Gaiato de Lisboa e, 
passados ruguns minu'llos, nwna jo­
,gada de muita 'habilidade, Paulo Ale­
xandre ibateu a ·ddfesa adversária co.m 

um remlate bem sucedido. Um bonito 
gclo I Piassa:dos máis iU!.IIJ. ou dois minu­
tos, n<wa jogada a papel quimico e 

o «craque» Pauíl'o Alexanme eleva 
o result:ado para 2~1. O delírio! .. _ 

!Nos últimos minutos dominaram os 
jogadores sadinos, com enorme força 
de vontade, bem ~ara'cteriza:da no 
fôlego do Amêri'CO, sempre em cilma 
do eSférico, numa tentativa de virar 
9 resu~ltiado do encontro - o que 
não su'cedeu. 

O resu'l<tado final: Casa do Gaiato 
de LiSboa 2, Casa do Gaiato de Se­
túhall. 

10 Fernando Pinto fez uma arbi­
tragem e.x:cepcional. Sou'be segurar 
o en~ontro 'com !l'élcnioa e personali­
dade. 

il\.fas o que m-ais nos interessou, o 
mais i.mlportante, foi a iboa di!sposição, 
o encontro pa11til!hado com genica pelas 
eq:Wp.as de attn'bas as Casa-s. Finali­
zámos 'Com um aJperto de mão bem 
forte, com muilto ca'lor, como prova 
de Ullllla relação saudá,vel e compreen­
são mútua. 

José Manuel dos Anjos Nunes 

cambiantes; onde a beleza da 
Natureza e~tasia, ·sobre1rudo 
qJUettn andar só afeito ao cilmen­
to e ao ats.'fallto das cidades. 

!Bem em contraste o mesmo 
clamor stlenroio'so, maJS eloquen­
te, da dttcapalcidade física duma 
oria:nça de sete anos a aparen­
tar três. A mãe está ao lado 
da fd;]ha, encostada à parede da· 
casa, que o álcool não a deixa 
·endiireitar-se. Ma!l entreaJbre os 
olhos e muito menos a boca. 
O pai mostra~se ansioso por 
se ver liiwe da criança que eu 
:proouro. Tam:bém aqui sãO 
!Cinco f.tllhos. E ig1Ua1mente o 
álcool patenteia orgulthoso · os 
seus nefastos efeitos nesita fa­
!mflia de sete membros. 

tA pe-quen~ta vem comilgo logo 
naque'le d'ia. O pai quer ver 
onde e camo é a nova casa de 
sua f·iillha. Gosto que ele venha 
para llhe dizer que fizemos tudo 
d·sto, que Pai AIIIl'érico sonhou, 
!POr rumo:r de Sltla filha e de 
to'dos quanltos sofrem e não 
têm qrue,m os queira ou possa 
!ter co:nstgo. 

!Padre Baptista 
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- Está ali um rvel:ho Amigo ••• 
· O nosso Padre Telmo encami­

nha -«lOs para a Calpela. 
De estalva r~colhido, ajoelha­

do na pedra dle granito que 
sewe de morada a 'Pa'i Améri· 
co. 

Tem já uma prdve'Ct.a idade. 
Era um alto fundonáirio do 
Te11reiro do Paço e senniu o 
rPafs pall'a aliém do tempo fixa­
do na lei! 

- Passou à ref01111a só bá 
dois anos ..• ! - esclarece a es­
posa, d'alma <:heia pelo dever 
cutnpl"ildo. - •.• Só há dois 
anos ... !, repete. 

- E:u era o vosso procurador 
em Lisboa. Assim me tratarva o 
Padre Américo ••• ! 

Os olhos riam. Os ol!hos não 
-a arlma! 
V~ em romagem de sauda­

de, d' Am.lizatle. 
- As vezes, o Padre Amé­

rico entrava no gabinente e 
pegaiVa no meu braço com 
O GAIATO na mão. «Venha; 
venha comigo. Vamos ali Clho­
rar os dois ..• » reflectir 
num ou noutro episódio dos 
·c~ebres cdsto é a Casa do 
Gaiato». 

Este Ami!go prooisa de oon­
ta;r as suas vivências, os encon­
tros com Pai Américo. Aqui 
fica a sugestão ... 

!Pois na feitlllTa d'O GIAII~TO. 
esarito à pressão na vida 'Clheia, 
pujante, das nossas Casas (o 
:Padre Balpti-sta ainda a~gora 
saíu daqui baten'do no peito 
por nem sempre poder ounnplflir 
a SIUa quata--parte: - Não te­
nho tempo p'ra nada! ... O Ma­
nuel está de férias. As senho­
ras, também. O tempo passa e 
até me es:;,::eço dum ou doutro 
compromiss :.> ... !), na feitmra 
d'O GALA TO dizíamos 
- que é parti!llhaJ e comlll!liica­
.ção - a visita deste Amigo 
foi UIIIl'a chii·spa! Lemhra-11:os que 
Pai Amériro, há iJWecisamente 
60 anos, construía, no meio de 
grandes contJradi:ções, aJ sua 
vocação no seio da ]greja Ser­
va e Pobre! 

14 de Agosto de 1924 
((A 14 de Agosto de 1924, 

Américo toma o hábito com uns 
quinze noviços (no Oonvento 
Fra:nJOiSIC!aJno de Vlilarifio de Ra­
ma1Jhosa - Espanha) para pro­
fessarem o ano seguinte, no 
dia 15, Assunção de Nossa 
Senhora.» 

!Para muitos Leitores, qwe 
rpowco ou mal conhécem Pa~i 
Amériloo, é aportuno transcre­
ver largos extraCitos, desta fase 
da sua vida. que pUiblicámos 
nas edições n. oa 355, 356 e 357 
d'O GAIATO, em 1957. Assim, 
rfficamos a conhecer melhor um 
passo da caminhada até ao 
presbitério da Rua. 

A verdade é que urge lan­
çarmos uma obra que recolha, 
ordenadametllte, ·com as nelces-

sárias ligações, todos os do­
cUimentos e depoimentos sdbre 
a trajectória de Pai Américo 
até à hora derradeira! Um tra· 
!bailho de·Sp'retensioso, qiU'e, 
para já, teria como pano de 
fuJn.do, ail:étm do mais, as c<Face­
tas duma Vida» - publicadas 
n'O GAlAro - vaHosíssimas 
Cont!l'lbuições Parcl uma bio­
grafia de Pai Américo. Um 
espcj}io seguro, dooumentado, 
que sel"Vlrá de alpOiio, de banco 
de dados, e de ooáUse a um 
quaJNlfiiCado l}jiógrafo ~á-de 
swgiT ... ) que revelará, com fi­
d~Hdade, a mU!IJti!acemda perso­
nad:idade e acção carismáttiJCas 
de Ulm dos maiores vultos da 
Igreja pomguesa contempo­
rânea. 

Vilat'ifio de Ramalhosa 

Vamos já come1morar a data 
com uma boa par1Je do que nos 
diz o Padre Carlos n'O GA.li.A­
TO n. 0 355, de 19/10/57: 

<iliidj e, Vli!J:arifio de Rarrnalho­
sa é uma casa pobre e enve­
l!h:ooi(fa, com llJll1Ja: cerca ~ulga.T, 
situada no Val'e Mifíor que de­
semboca no mar, ao lado da 
ria d:e Vilgo. O sí-tJio é bon1to e 
mutioo perto des(ldbram-se pai­
sagens de extraorditnálri1a be-
1·eza: Panljon, Bayona e depO'i!s 
mais lon:ge, a'tlé La Gua·rdia e 
dalli a Tuy pela margem do rio 
Md!Ilho. 

!Em 1923 não havia lugar 
vaZiio. Quan(fo o Amériloo ohie­
gou em busca de si mesmo, die­
rarrn"lhe o quarto maior e me­
lhor. Ainlda assim, quão distan­
te a sua <<querida casa do Chin­
de)), onde <<tudo: roupa, mobília, 
trem de mesa, .tudo .inglês!» 

São dois Vielhdmlhos delicio­
sos, companheiros de Pai Amé­
rico' naquele temrpo, a fonte 
deSitas minhas infor-mações: Pa­
dre Frei Mexandre e Frei Ber­
nardo. 

Um comipanhei!r0 de ÁfT11ca, 
!U!lll dos «Encanecidos», conta 
a partida que o Américo 
ihe f·izera quando a primeira 
vez abordou os Padres francis­
canos em Thy. Havia ali um 
·con~entJo e grande colégio ele 
que era superior Padre Manuel 
Alves Correia, homem intJeli­
gente e ou[to, de trato fácil, 
que logo catirvou o Américo. 
«A coniVersa do Padre, senta­
do de perna traçada, muito 
jovial e f·amillar, interessou 
vivamente o Américo. Mas 
quanto mais admirava a va­
riadíssim·a cultura do simpáti­
co e fascinante superior mais 
se enjoava e aborrecia. 

- :Mal empregado! Um ho­
mem destes, e... descalço! Isto 
é um absurdo! !Nada! Nã-o que­
ro!» 

Altlé ao fiim Pai AJlll:ériloo 
guardou uma sensibilidade mui-

to frina ... Mas, naquela hora, 
chocou-o a diScordância entre 
a QJ>Ulêndia do r~cheio daquelat 
cabeça inte1i!gente e <Mta e a 
nudez dos seus piés. 

lAqueia vez o Amlérico não 
disse ao que v!inha. Nem ele 
mesmo salbia de certeza ao que 
vtin:ha. Vinha ver, a oonseliho 
do irmão Padre José, ver se 
aquri:lo lhe agrad:aria. 

<~e.rcorreu o :convento, a 
linda cerca, em ameníssima 
conversa. Viu ~s rapazes no 
recreio, em algazarra, sem re­
pararem na visita.>> E então, 
pR!ra não terminél!r inúti,l a sua! 
vlisi.tta, túmou à sua conta um 
a!lun!a <ce deixou para ele a pri­
meira anuidade». 

M'ais tarde ~t® a Tuy. 
Entre as duas vindas dreve ter 
sido a luta qUe illuminou o úl­
ilirrno escolho: os pés descalços 
dos frades menores. 

A conquista de uma vocação 

É as'sim a oonqll1JÍ1sta de uma 
vocação; cedência palmo a pai­
mo, por fim agarrada a pre· 
tJe~tos insignilficam.tes e ridíJCu· 
1.i0s, par isso mesmo inconsis­
tentes, que um dia se desfazem 
à pressão SIUa'Ve d'o Amor de 
Deus. 

Con'ta o Pa!dre Ailexanldre que 
depoi's d:a pl".imcira entre\lii•sta 
•em Tuy, o Atméri:oo voltou a 
Lisboa a di•strair-se e a procu­
rar fulglir à perselguli:ção de 
!Deus. Foi ao tJOOitro, um teatro 
de revista. Um quadro, certa­
mento ch:ocarreiro, ~repl"esen­
talva, c<em êxtase, um frade 
franciSICano de pés descalços 
a espreitarem pela fímbria 
do hâbito». Saiu aturdido, 
mais do qae entrara. Não é 
'im'Punemen.te que o homelm 
escolihildo foge de Deus. 

Uma vez- há mu~~to- nu­
ma reunião da .Atcção Católl,i!Ca, 
ourvi de D. Manuel Tri1ndadie 
:sa~~grueko uma notícia que de­
ve data!r de enrtãlo. Uma noite o 
Américo passou ,pe1o Maxifm' s, 
um dulble elegante dos RestaJU­
radores. roe dentro soavam 
ecos die músi•ca de da:nça e das 
risadas vazias que o mundO' 
rtoma por sinai•s de alegria. 
Mas ele já não perten.ci>a ao 
mundo. Um instinto diivi.lno 
d'eu~Ihe o saJbor real da festa 
que era dentro. Não cll·egou a 
entrar. PartJiu dali mais certo 
do seu ru:mo. 

Nin:guélm. se lembir'a- de quan­
to tleriia dOOliOratlo o desfuzer 
da indl~cisão, o aoei1tar e seguir 
a canartelada». Mas alinda em 
1923 o Amériloo ram:pe consi­
go mesmo, diz à família qw~ 

vai à Alustrália e entra em Vi­
ilalii:fío de Ranna1hosa. Só o 
i.rmão Padre J,o•sé sabia a ver­
dade. Ainda ass•im não fosse 
algum OUJrioso ·es'J)reitRir as 
-cartas, e1las ia~m datadas de Si­
dney.» 

A des~Tição dos faCitos pros­
segue n'O GlAilAT.O n. o 356, de 
2/111/57: 

A luta ... 
<~ que deve ter sioo aqui a 

ada'Ptação a esta Vlida traJbalho­
sa e pdbre, cheia de certem, 
silm, Illa!S tamlbém de inoomodi'­
dade, aJgora que con!heço Vüa­
rifío, é fá!cN de ~imaginar ... 

Começa os estudlos, canor­
mente o latim>>. Continua, como 
sempr.e, interessado pe]os seU!S 
Pobres ... 

É ctlrioso que duaJS vezes, 
em dai·s inícios, se revela nele 
o interesse pelos doellltes e 
iiilutlHilzados pela vilda, o qual, 
em grande esoall.a, viria a ser 
a sua Ú!ltima Obra - o Calvá­
rio. Bm Coimbra, antes de se 
ordenar ou logo após, entregoU! 
ao Prelado o resto dos seus 
dinheiros para uma Casa de 
Repouso de Padres idbsos e can­
sados, que ele sonharva nos 
moldes em que pensou o Cal­
:Vá11io: uma casa deles, para eles, 
por eles. Nada que lemlb:rasse 
'll!1ll as!fla ... 

illnfeJJizmente não foi o seu 
programa que vingou ... 

IBm v~iilarifío a pr.imeiTa pai­
xão fOi Fll'ei Matias, um octo­
genário 'verdadeiramente na 
segrmda únfânoila·. Quando ia a 
Y.ig0 <munca voltava sem mi­
mos para o seu Firei Matias: do­
ces, bombons, bolos, lambari­
ces». 

<cEra Jesus em IF~rei Matias». 
Mas a paixão não era só Frei 

Matias. Eram os doentes em ge­
rail. 

E esta paixão Clootlinuou, anos 
mais tarde, no Seminário de 
Coimbra ... 

[)e resto, o pr~~i~ Preladlo, 
de feiltio austero, mesmo druro, 
se rendia às delicadezas deve­
Iras fiA1iaiJS do seu seminarista­
-velho. E outros, da Coimbra! 
de então, poderiam dl!zer de 
quanta sol1i10irude foram aJ.Vio 
pela cari(fade do Américo. 

A luta: porém não acabara. O 
Amérioo era modelo no c<desa­
pego de tudo quanto era di­
nheiro; sobretudo duma fran­
queza extraordinária. Era a 
Caridade em pé» - nos dizeres 
graciosos de Padre Al]:exandre 
e Frei Bernardo. Nem sequer a: 
obeidiênoia era o seu grande 
prdblema, arpesaJr de uma certa 
ti.nrsinu:ação que podia fi!oar de 
diálogos .como este: 

- V. Caridade, que já há 
tempo vive connoseo, bem vê 
como vivemos contentes, sem 
preocupações, num grande 
à-vontade, :felizes, sempre com 
a car.inha na água CIJhe dizila. 
!Padre Ailexoodre). 

[E ~le, sobre a caana, V!esti:do, 
1rumin.ava: 

... Sim! IÉ assim! Não 
posso negar. Eu mesmo, feliz­
mente, o experimento. Vivo 

3/0 GAIA'tO 

satisfeito, satisfeitíssimo, Mas ... 
frade! ••• ,frade! ••• 

- ••• Quê? Frade quê? 
- ••• A coleira! A coleira!, 

Alexandre. 

Exemplo de obediência 
Tirando casos como o de 

Frei Matias e ourtros - sem­
pre realizações · de Caridad~ 
que ele não salbia serem-lhe 
!Vedadas ou não era capaz de 
rep~i1mir por amor de uma d:ils­
ciplina que só ser~a para ele, 
se ele fosse chamado a ela -
ele foi, ainda, exempilo de obe­
diência, aqui e então, como 
maus tarde haiV'ia de 0 ser iá 
no soo ~aminho, ·repleto de faJc· 
tos de uma ortodoXlia, quase 
escr:ulpu1osa, alinda q:ue muitos 
mal ct0011pl'eendildos e até mall­
sinado;s pela vrulgaridade, essa 
terrível força da inércia. 

lEste não era ainda o seu 
JCaminho ... 

Outras vezes a luta vinha de 
'uma .certa saJUdade do passado. 
Eu olliV'i a sirene dos barcos 
qiUe entram ·e saem o porto de 
Vigo. Ele tamlbém OUIVia e re­
cordava o mUilldO que deixara, 
C'heio de tudo ccquanto licita­
mente se pode adquirir com di­
nheiro», mas V~~o daquela Paz 
nascida da OOilltradição, que é 
sinal die Cri•sto e tem, por isso, 
salbor de Etet'1nidade ... » 

Frei Américo 
O Pad~e 6Jarilos tr:emata, 

a~ssiJm., n'O GAiiA TO n. o 357, de 
16/11/57, o seu exc~lente tra­
balho sob['e Frei Amér.ico 
o nosso Pali A:mérioo: 

<~ 14 de Agosto de 1924, 
Américo toma .o hábito com 
mais uns quinze noviços para 
professarem o ano seguinte, 
no dia 15, !Ass·unção de Nossa 
Senhora. 

Agora é :Frei AmériCo.» 
Os deveres aumentavam e 

IUI11gi:am no seu cumprimento. 
AL_g~umas V~e:res, por saída do 

!Paidlie Mestre, et'1a ele quem fii­
~arva com a dhaVIe e o cOin:alildo 
tlo noviciado. Pois tanto valia 
!Padire Mestre estar como não 
esta:r. Se Frei Matias, lá da 
sua cela, dava smal na parede, 
Frei AmériJCo safa pa:ra saber e 
dar satisfação às neceSSiidades 
e desejos do seu doente. 

O Pacme M:estlfle, Luís do Pa­
troaínio, sabia ou apanhava-o ... 

- Que é isto, Frei Américo?! 
Não sabe que é proibido sair 
do noviciado sem licença? Ve­
ia o que faz ..• 

- Ai, Padre Mestre! .•• - e 
confessava a culpa de joelhos, 
muito compungido. 

!Eram quatro OiU cinoo dias 
de resis~tênicia, mas depolis ... 
c<A Caridade não conhece leis • 

Cont. na 4.• página 



fRIBUNA DE COIMBRA 
Maravilliou-me a acção da­

quele homem pobre que. de­
pois de nos oferecer do'is sa­
cos de batata. foi ao meu en­
!OOnltro entregar três pêsseigos 
dum pesooguei.ro novo qille ti­
nha dado seis. LeVava os pêsse­
gos escondi!dos. um. tesouro, 
na alegria e~lda no rosto 
d~let 

Estamos ainda dentro da se­
maJna em que a Pa!laMra de 
Deus nos fala do tesouro es­
oontlido, da !pedra preciosa en­
contrada, da rede (:lheia Ide 
coisas boas e más ... 

O homem. ·cada um de nós_. 
diante das riquezas que Deus 
criou e nos deu a ouitlar! 

INa :tarde das Festas na CO­
vilhã, rUm Amigo die há mUJito, 
agora nos oitenta anos, foi en­
tregar-nos Objectos de valor e 
muita estima. Coisas preciosas 
que ele vê que poderão ser 
trocadas 1p0r pão. Parti1ha 
cristã, consciente de que os 
bens deste mundo não d.averão 
ficar escondli(los quando neces­
sários para matai!" a fome a 
Irm·ãos famintos. Demos-lhe um 
abraço pela oomgem. 
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É Jel de si mesma. Rebenta 
todos os moldes. . •• Caridade 
incorrigível! ·Emenda? Qual?l> 

iEste esfiorço, jlunto a todo·s 
os demais de adaptação à no­
va v:ida, canS'alvam-no muito!· 

Frei Bermm:lo . bem lhe 
diziw: (c.Q Frei Américo não 
aguenta esta vida: tO estudo, o 
coro, a disciplina, o horãrlo 
muito preso ••. /Se fosse para um 
Seminário talvez o dispensas­
sem de alguns estudos da Filo­
sofia e ainda se ordenava pri­
meiro que os companheiros da­
qui. •• Depois, .se qul~esse, volta­
va então e era natural que o 
a<'eitassew-..n ... >> 
~rém., alinda que Frei Ber­

nardo influisse, mai:s forte era 
o peso das razões que o Padre 
M-estre lhe mostrava. 

Caminho aberto 
para novo rumo ... 

A festa da Assunção dé Nos­
sa Senhora aproX1imlllvajse. Pa­
dre Luís conhecia a opinião 
geral da comunidade a res-pei­
to de Frei Améric10. Demais, 
!havia nele alguma originalida­
de, um certo cwrisma profético 
(ç:lepois muitas v.e:z;es festejado 
por alguns dos próprios fran­
oiscanos!), que punham hesi­
tação e !evantarvam temor 
em quem tinha de assumir a 
·responsabilMade da: sua pro­
fissão religiosa. Era provável 
que Frei Américo fosse excluí­
do. Erros que os h01mens fa­
zem e são contas certas nas 
Mãos de Deus 

cr?adre Luís quis poopar a:o 
seu bom Frei A~ico o 
desgostto da .exdusão. 

Outros OOSOUii'OS e pedras 
JPreciosas e roekles com coisas 
~boas; 

As senhoras que toidals as 
semanas vêm dar uma tarde 
a cuida!r da nossa roupa e nas 
sacas trazem sempre mimos; 
os embrulhos de ro~ e cal­
çado e brinquedos e materiais 
escolares entregues aos nossos 
pequenos distribuidores d'O 
G.AIIlATO; cheque d:e mil, de 
Lisboa; mil e quinhentos de 
casall com fi.lihinho; quinhen­
tos ~ sementes. ~ Santa! 

CruJZ; uma remessa de cartas 
na Casa do Castelo; dheque de 

··mu, de Leiria; oferta de senho­
·ra, na ]greja d,e N. S. Lurdes; 
oheque de Meãs do Carrn:po; va• 
lede Arganil; mi1 em Mira;· cai­
xas de maçãs, na Ennida; cin­
Co mit, mais cinco mill, mais 
cinco mil, mais ofertas levadas 
ao nosso La:r; mifl pe:la Esposa 
que mud<to nos amava. 

Mais lemlbranças de millitares. 
Vão a/parecendo. Vieram tam­
bém de AIVeiro. Mil e q!Uinhen­
tQs da Carapinheira; mil de 
Lm de Mosos; 59.030$00 da 
Alssolciação Por.tuguesa de Bo-

Que desisti~sse, que desiStisse 
antes da v:a.tação. A d~cisão 
àssian seria sua e o caminho 
fica/Va ma:is alben:o para novo 
rumo qllfe o Serfuor Slllgerisse. 

!De resto, seria a1nda um 
frandscano, Padre Frei Inocên­
cio, atmi;go pessoal de D. Ma­
nuel Luis Coelho da SHva, 
quem muito havia de influen­
ciar o Pr~lado de CoirrnJbra em 
favor da aldmissão do Améri­
co no Seminário da Diocese. 

Antes de A:gosto de 1925, 
Frei Américo deixava o con­
vento. Ia 1Jriste; algo vencido, 
mesmo. Regressava uma inter­
rogação quas-e respondida: 
Qual o caminho? 

Foram ainda uns meses de 
luta. D. António Barbosa Leão 
não o aceitou. D. Manuel Luís 
Ooellho da Silva, sim. Ft"equen­
tou CoiirnJbra de 1925 a 1929. 
DepoiJS, os primeüros anos dum 
sacerdócio que parecia falhado. 
Decerto teria voltado uma vez 
ou outra a pergunta dramática: 
- Qual o caminho? Foi então 
que o cónego Dr. Man!Uel Trin­
dade Salgueiro teve uma pala.­
wa de esperança, efic:i.ente e 
profética: «Deixem-no detenni­
nar-se». E ele determinou-se. 
Realllizou -se. 

Mas até ao fim, até ao der­
radeiro instante, ate fio[ um tor­
turado!» 

:e pena O GAitA TO ser tão 
p·equenino!... No entanto, va'le 
bem a pena sacrificar uma ou 
outra ·colaboração noomal - re­
vivendo o aportuno trabai1ho de 
Padre Ca:r1los que af vai - para 
ass1inalBJrmos, condignamente, 
uma etapa fundam,enta:l na vida 
do nos·so Pai Amél"ilco. 

Júlio Mendes 

·cho1t-Aleman!ha e 59..901$00 dos 
Lusitanos - .Memanha, tam­
bém. EsJtas ofertas vêm sempre 
a:oomJpanhaldas de mensagens 
!Profun<iamente f.ratemas e cris­
tãs. Que bem nos fazem! 

Vales mensais de Lisboa; 
dheque de Nisa; carta de Coilr& 
1bra; a visita periódica de se· 
nhora 8Jllónima, de Miranda do 
Corvo; Cheque de Lei'ria; oheque 
de Tomar no primeiro aniversá­
IÂ() do fillho jovem que 0 Se­
nhor Chamou. A passagem de 
IAmilgos da 1PampiJJhosa· da Serra; 
rum casa!l a visitar-nos; clreque 
de doze mil, de ca'Sa!l vizinho; 
dois mill de fiiLha lunto ao cai­
xão do Pai; três mhl de ~reado; 
dois mil. de Soure; vinte mi-l 
de miranden·se em Lilsboa e mil 
(la irmã; lembranças deixadas 
na ~greja de Santa Cruz; che­
que de sacerdote; dheque e 
três meninos do Santuário de 
Fátima; doi·s mM: da Liga Eu­
carística de Set1)ins. 

jCo!cha que fo.i 'leiloada en1re 
amilgas; eheqiUle e vade de Coim­
bra; rn:iJ de vizinha; mil e qui­
nh·entos de senhora da Lousã; 
mãos dadas e muitos mimos 
na minha a~.deia; 1ois mil de 
IIn!édit.o, da Fdrgrueira da Foz; mil, 
em vale. de Fermentelos; e ou­
tro, pouco tempo depois; che­
que de Albrantes; ofertas pelQ 
nosso pequenino distdbuiidor 
d'O GAIIATO em FiJguetró dos 
Vilnhos; cem no cemitério; <<par­
te da pensão sooiab>, em Mon­
.1Jes Olaros; três mil por a~Lma 

da Mãe; dinlheiro e mUJitO'S mi­
mos e a visti'ta de Amigo de 
C~uz da Areia; 4.800$ e a vi· 
sita de all·unos do 11.0 ano, de 
iMira; 2.'500$ e mala de Arganil; 
cinco miil e a vi,sita de Am1go 
que virveu a sua vida em Ango­
la e continua a lutalr com fé; 
V~a,les de Y.il'ar Formoso; pro­
;messa~s que vêm pagar; 1.500$ 
de Aveiro; 200$ da Escola do 
Vale do Guetro; cheque de 
Amigo, de Cebolais de Cima. 
Aparece muitas vezes e há 
mUJi.tos anos; dois m'i1 ao di.stri­
buidor do nosso J ornai, na Ser­
tã; amêndoas da Auto-Indus­
trial; vale de Febres; vales 
de Condeixa. 

Mais wna presença de UIIIla 
Amiga, de restaurante da Hguei­
ra da Foz, sempre a pedi·r a bên­
ção e a nossa oração. É tão 
bom não perdermos o sentido 
espkittua1l na Viida tão ocupada 
que levamos! Amigo Juiz que 
põe sempre a mão à carteira 
qlllando me erucontra; vinte mil, 
em cheque, de Almeida; val-e 
de Leiria; cheque da Fig.ueira 
da Foz; vaie de Quiaios; cheque 
de Casllelo Branco; 23.500$, em 
cheque, de Oliveira do Hospi­
tad; oheque de Monte Formoso; 
s·enhora que deu boleia aos 
distrihuitlores do «Famoso» e 
rhes entregou um clheque. Que 
contentes que eles vinham! 

Mil, em oheque, da Guarda; 
ororta do nosso Bis,po; dez mil 
em Medelim; muitas lembran­
ças na Covilhã e no Fundão e 
em Castelo Branco a aJCompa­
nhar o maravillhoso acollhimen­
to nas salas das Festas; roupas 
de Pombal; 2.580$ de peregri­
nos de Fátima; va'les de Perei­
ra do Campo; ofertas na cele­
bração das «bodas de ouro» de 
dois casais muíto amigos; es· 

Uudantes de Penela; ofertas que 
os jocistas dei!X'a.raiDl; dez mil 
de Amilgo que DeUs dhamou; 
500$, em cheque. da Amadora; 
viJ?.Ite e cinco de ~ico de 
Coimlbra; 4!5.600$, o dia e tudo 
o que nos deixou a pard}uia de 
Santa Gruz, de Coimbra; 19.'350$ 
e a vi~ita de vilcentinos de 
Coilmbm; cinco mil de doente 
que proou.rou ser sempre mãe 
dos nossos estuldanites; a vtisita 
das esOdlas da V~riça; os 
mimos na visita das cateique­
ses de Ortigosa, Monte RJeal, 
Souto da Oa111>althosa; a vi·sita 
de paróquias da zona da Covi­
lhã; clu~que do Duso; pm-tilha 
de férias na igreja da Graça. 

Os nossos pequeninos distri­
bUidores de O GAIATO em 

Carissimos irmãos: Saúde, 
paz, alegria e bem-estar no 
ser.viço d~ Senhor - em bene­
fício dos Lrmãos mads neoess-i­
tarlos. 

Creio qUie não sou estranho 
IParn vós, embora seja a pri­
meM-a vez que escre'Vo para 
OGA:MTO. 

S uma ail.egria ouvir a voz 
d'O GA.llATO, sobretudo a voz 
de um abandonado pelas con­
dições sociais, um pobre que 
por sua causa Deus desceu 
aoo ao último homem a na~scell" 

no Mundo. Por isso, tem sido 
grande a min!ha alegria ao re­
ceber O GAJIATO, trazendo-me 
notí:cias e esperança, a força 
e corwg~em na caminhada pam 
ser, no futuro. padre da Obra 
da Rua, pela qual estou no 
Seminário, espera;ndo que 
passem os anos de estudo e até 
aqUli só paStSaram dois. 

A Obr-a da Rua não é senão 
.o oompLerp.ento do FNangelho 
do Senhor em profundidade, 
qUie a Obra procura penetrar 
até aos malis ínfimos nas so­
ciedades (s·alvar os homens e 
pregar a justiça, acO'lher os 
Pobres aJbandonados é um re­
:flexo da vida do Reino dos 
Oéus). 

No meu País há muitos pa­
dres, reltgiosos e seculares, 
nativos e estrangeill'os, embo· 
ra insuficientes para a prega­
ção da PaJavra que o País ex·i­
ge. Fa:llta, ainda, aquela res­
posta ao apelo de S. Tiago 
(2,14-17-18b): <<lProva-me a tua 
fé sem obras que pelas obras 
te .prQIVarei a minha fé». E 
Cristo, fonte de amor e de fé, 
responde: «'Deixai vir a Mim as 
criancinhas pois delas é o Rei­
no dos Céus» (Mat. 19,14). 

Sim, é verdade; em qualquer 
país do mundo há Orianças 
abandonadas, há Cadvários. . . E 
creio que até no ano 2000 
O GAIATO aoornrpanhará as 
Sll.las notícias pelo mundo fora; 

Tomar, Leiria, Mealhada, Caste­
lo Branco, Caviilhã; .Coimbra e 
outras terras -entregaram pe­
quenas ofettas que llhes c<mfia­
·ra:m~ cinJco mi~ dum dos nossos 
a tralba1hlar na Sl\l!i.ça; mil de viSi. · 
tante, erniJgraJnte em Fil'alllçar, mit 
de Lagos, promessa a S. José; 
muitas cal1itas mais na Casa do 
Castelo; cart:a do Espinhal; che­
que da Batadha; dois cheqilles 
de Lisboa; carta do Porto; che­
que do Luso. 

!Eis, em ·resumo muito breve, 
os tesouros que depoSitastes 
nas nossas mãos desde o mês 
de Janeiro. Que o Senhor os 
faça render a favor de cada 
Ofertaillte. 

abrirá as portas visfv~ e in­
visírveis das prisões no mund() 
e aiJ.timenta.rã as Crianças que 
esperam a a!legria do 9011 nas­
cente; acolherá as Orian.ças que 
noite a noiite proounm uma 
varanda para recUnar a calbe­
.ça e a~jutlar'á a lewr o peso e 
a responsalbidtdade de ser Crian­
ça no deserto, ande tudo ~ 
contra: ela; dará a .sperança e 
o direito de ser Cri81nça como 
dona do Mundo e torná-~la-ã 
fuliiz. Aos Pobres, ajudá-los-á 
a carregar a sua riqueza da 
pobreza até ao Cal~Vário, entre­
gando-os nas mãos do Senhor. 
Todos glo11ilfi!carão o Senhor 
através do seu servo, homem 
cheio de amor pam com os 
seus Irmãos ma·iJS pobres e 

·mais abandonados - o Pai 
Amédco. 

Mina:l, em que mundo é que 
eu estou?! Sendo o mundo dos 
animais, sei que o Senihor os 
fez e os a1im1enta; e sendo o 
mundo das homens a~nda mais: 
o Senhor deu-nos todos os 
meios possíveis para. nos sal­
varmos uns aos outros. Porque é 
que os Polbres não têm dkeito 
à Palavra dirvina? :e porq:Uie as 
.condiçôes sooiais lhes tiram 
esse düreitto? Mas porquê, sa­
bendo que a Palavra de Deus 
é para todas as classes sociais? 

Por tudo isso O GAIATO 
faz falta em qualquer sode· 
dade, não só pa'l"a o bem do 
indivíduo como tamJbém para o 
bem da saciedade e do Mundo. 

João Mat11uel 

Que linda esta carta do João! 
O Jo~o é angolano. Foi nosso 
operário na Casa do Gaiato de 
Malanje. Quis estudar. Entrou 
no Sem.inário. Quer ser Padre 
da Obra da Rua. 

Joãot pedimos ao Senhor que 
te ajude oa lonp caminhada. 

Padre Telmo 




